
MINISTÉRIO DO INTERIOR
F U N D A Ç Ã O  N A C I O N A L  D O  [ N D I O  - F U N A I

Brasília-D.F.

1ÜZQ9/81

Do Sallim Costr do Olivcirr 

A o 3r. Administre dor do 1- : i á l À

A s s u n t o  Comunicaoão solicitarão (Faz) j

Em 2 5  /  0 ’ ;. /  0 1

Senhor Administrador.

Cor,10 mod id c. do 5cgurrn.>rí o procaução, solicito do V. 

S". justiça Civil para fim c > ' V . t : t  o  í-crulr rizer cr si monto dr o:: Gu -/ 

pervisora cio Ilnr i  no r.0 scnr~c 1 c ViIn ;  l . o r s ;  I r 1:os e_ o índio menor l k  r i-/ 

a na Karajr, onde pretendem firtar residência na aldeia deste pi,quando 

provo uma revolução indifona contrc FüITAI so isso acontecer.

Otrossi ! informo a V.3- para que estas medidas não - 

venham a prejudicar r  íuncinária 'este PI de Ilosangela Lruno - c couza. ? 

por possuirem o mesmo nome,pois a nosma se encontra com sou esposo e- 

f ilh o .

Atonciosrrente



o ^ #\.riuciyüiMLMINISTÉRIO DO INTERIOR **"
F U N D A Ç Ã O  N A C I O N A L  D O  Í N D I O  - F U N A I

Brasilia-D.F.

MEMO N 2 J 3 /DGO E m j i { . 0 5 .8 !

Do 

A o

A s s u n t o

Diretor do DGO 

Procurador Geral da FUNAI 

Relata Ocorrência no PQARA i f fA S I/ F U N * I  

N .” ifóá \%/

em h  l e z u j

Sr. Procurador,

Refiro-me ao Memo ne 164/PQARA/Sl (confidencial), em 

que o Diretor do Parque relata o comportamento irregular da ex-ser 

vidora da FUNAI ROSANGELA VILMA LESSA MATOS, casada com o indio , 

menor de idade MARIANO KARAJÁ.

Nestas condições, solicito informar os aspectos le

gais quanto ao casamento daquela ex-servidora com o indio MARIANO 

KARAJÁ.

Atenc i osamente

s**' —
JOSÉ ANTÔNIO SILVEIRA 

DIRETCR DO DGO.

A n e x o  M E M O  1 6 4 / P Q A R A/ 81

JBM/eamr

MOO. 113



INTORMAÇÂO N? ff 7 /PJ/81

Re£.: Memo. n* 164/PQARA/81
- Confidencial -

Senhor Procurador Geral:

0 presente memorando noticia a presença incômoda, 

da ex-servidora Rosangela Vilma Lessa Matos, na ãrea do PI Fon

toura, inclusive sua disposição de se casar com o índio Haria- 

na Karajã, com interesse de se infiltrar na comunidade indíge

na.

0 expediente não esclarece bem a idade do índio, 

dizendo, apenas, ser menor.

A Lei n9 6.001 - Estatuto do índio - por incrível 

que pareça, no seu artigo 12, admite os casamentos civis dos 

índios não integrados '.

Entretanto, não resta a menor dúvida de que have

rá a necessidade de autorização do tutor, em se tratando de me

nor de 18 anos se do sexo masculino.

Quanto a pretensão de vir, a ex-servidora, resi

dir na ãrea do Posto, a FUNAI, no exercício de polícia, poderã 

impedir, salvo se o casamento vir a se realizar e a comunidade 

a aceitar.

H o nosso entendimento, em tese, jã que não dis

pomos de melhores elementos que justifiquem um pronunciamento 

mais concreto. pJ*.

Brasília, 20 de maio de/1981 7 <

, n /  ’ k é

£  ... K - , - ‘ r  ~

.qicinildc Catoalho
Assistente cio Procurador Geral

fU N A l



- F U N A I

Memo ns 1 6 4 /P Q A R A /8 1  -  C O N F ID E N C IA L  

Do ADM IN ISTRADO R DO PQARA 

Ao Sr. DIR ETO R  DO.DGO.

A s s u n t o  RELATA OCORRÊNCIA

S rc D ire to r,

Em 02.05.81

De conformidade com o nosso IH)G-01l/PQARA/8l-Con 
fid e n c ia l, de 24.04.81, dc 25.04.81, anexo, este Adm inistrador de_s 
locou-se d ia 1 2 / 0 5 / 8 1  até 0  P I.Fontoura, a fim  de apurar " in - lo  -  
co” a permanencia da ex-servidora Rosangela Vilma Lessa Matos, o 
que va i re la tado a segu ir:

12) Antes de e n tra r em detalhe sôbre a ocorrên -
c ia  no PI Fontoura, apurei que Rosazvrel n. V-ilmn. Lfissa T.~ntonT presipu
serviço como A u x ilia r  de Ensino Jlo P rojeto Zavante, lecionando na
a lde ia  Namucura, tsndo sido dispensada a pedido do Mario Juruna, '
auós constatar que a mesma estava CTavida e que se/rundo a próp r ia '
Rosangela, o Mario ,seria_o__jiai •
»-------------------—.——-----------------------—-------

Passado alguns meses de sua saída da área Xavan- 
te , Rosangela fo i contratada como Professora de 1 2  grau para le c i, 
onar neste Parque, fazendo ao mesmo tempo o papel de Coordenadora' 
de Ensino. Ao assumir a suas funções neste Parque, com menos de 

Vum mês já  demonstra sua incapacidade e mau cara te r, fazendo c r í t i  
fe as a esta Fundação e jo gando a comunidade contra esta Adm inistra 
/ção, fa to  que culm inou com a sua -C!?ão em 2 1 . 1 1 t 8 0 .

2 2 ) Após a sua demissão, Rosângela re tiro u -s e  do 
Parque, rfítn-rnnndn para a área no in íc io  de marco do corrente exer 
c ic io . Na minha ausência, quando a mesma desembarcou no Aerodromo' 
da FAB, 0  meu su b s titu to  a tu a l, indagou-lhe o motivo da sua presen 
ça nesta área, tendo a mesma afirmado que estava fixando residen 
c ia  em S. F e lix  do Araguaia -  KT.

3 2 ) No in íc io  de a b r il do corrente e xe rc íc io , e_o 
ta  Administração tomou conhecimento qu.e Rosangela havia sido con 
tra tada como Professora na cidade de Luciara -  MT e que estava re_ 
sidindo com 0  .grupo ICara.iá, JogM ta n te  fln.quelrt ni d ade onde veio co 

_nhPf>fi32-a -ln d io  menor IIARIANÀ IIAPlAJL,  ̂induzindo-o ao naflament0 . Co 
mo este in d io  reside no P I. Fontoura e a Rosangela tem interesse 

7 de in f ilt r a r - s e  com a comunidade Karajá, propos ao ín d io  f ix a r  re 
( sidência no Posto, conforme c ita  a Chefia do P I. em seu memo 004 7 

PIFON/8 1 .
4 2 ) M as a tra z , Rosangela d ir ig iu -s e  ao P I. Fon 

toura , doando a comunidafie_Q.._ seu_f ilh o  menor de aproximadamenue 08



I

MOD.

meses, tentando reave-103 após o casamento com o indio HARIAIÍA, ten 
do a comunidade se ne.~a.do devolver,a criança.

52) Com o fato do casamento e a doação da criança 
a comunidade, constatei que aquela ex-servidora já vem criando pro 
blemas para a Administração do Posto, hajá visto que encontrei a co 
munidade toda revoltada com o Chefe do Posto, criando problemas pa 
ra 0 atual Auxiliar de Ensino do PI, cujo nome e Posangela Bruno de 

Souza.

Sr. Diretor, diante dos fatos aqui relatados e 
tendo em vista que aquela ex-servidora é jjessoa integrante e amiga 
dos componentes da pseuda Sociedade Brasileira de Indigenismo, S.m. 
j., a mesma está infiltrando-se nesta área para prejudicar o traba 
lho desta Administração, possivelmente sob a orientação do Bispo de
S. Pelix do Araguaia ou outras organizações.

Para que a situação não venha se agravar, solici 
to instruções quanto ao casamento daquela ex—servidora com um índic^ 
observando juridicamente a validade do casamento e-^as consequencias 
futuras com a sua presença no Posto.

AtenciosaiWnte,

( l Tjmpoii 
AJ^a!ltra>lfer PQARA 
/ / • « t .  7i*,P  «« 8,8(80
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